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0 governo da moralidade 

Tanto o sr. presidente do 
conselho, como os princi- 
paes membros do seu par- 
tido, quer escrevendo, quer 
fallaodo, durante cinco an- 
nos se insufglram contra a 
actual lei e eitoral, que a sua 
imprensaunanimepente clas- 
sificava de immunda e ipiiO' 
bil porcaria. Pois é com es- 
sa mesma lei que o sr. João 
Franco vae fazer as suas 
eleições, como presidente do 
conselho. 

Dizem, porém, os seus 
defensores que, entre fazer 
uso d'uma porcaria e refor- 
mar dictatona'mente a lei 
eleitoral, o sr. João Franco, 
austero defensor e propu- 
gnador acérrimo da Legali- 
dade, prefere a porcaria á 
dictadura, por mais que o 
emprego , Tessa lei lhe re- 
pugne do coração e do es- 
pirito. 

Assim seria com effeito, 
se o sr. presidente do con- 
selho se limitasse a applicar 
lealmente a lei c a tirar de 
ella o proveito licito, que a 
sua própria situação de che- 
fe do governo lhe garantia. 

vN'essas condições, tinha o 
sr. João Franco direito a 
que o paiz acreditasse que 
era realmente com repug- 
nância, e só por um caso de 
força maior, que elle se via 
forçado a acceltar a lei elei- 
toral vigente. 

Mas n'isto, como em tudo 
o mais, uma cousa são as 
palavras e outra são os actos 
do sr. presidente do conse- 
lho. A lei eleitoral, era uma 
ignóbil porcaria, quando ap- 
plicada pelos governos rota- 
tivos, porque só elles podi- 
am disputar e ganhar todas- 
as maiorias. Pois o sr. João 
Franco prepara-se para a 
tornar ainda mais ignóbil, 
mais immunda, disputando 
não só as maiorias, como fa- 
ziam os rotativos mas até 
as próprias minorias,, com 
escandalosos e indecorosos 
desdobramentos. 

Não sabemos se as ame- 
aças virão a transforraar-se 
em factos, ou so não passam 
de atoardas para intimidar 
as opposições. Se esse fôr, 
na realidade, o proposito do 
governo, difficil será levar 
mais longe o tartufismo po ■ 
litico! Os processos de que 
os governos rotativos se ser- 
viam, eram immoraes, eram 
illicitos; era preciso expur- 
gar de vez o acto eleitoral 
de todas as torpezas que o 
maculavam, de todas as fal- 
sidades que q revestiam. Só 
assim é que a nação poderia 
entrar n^tna vida verdadei- 
ramente patrioca; só assim 
elle governaria, se alguma 
vez fosse chamado ao po- 
der. 

Taes eram as palavras, a 
doutrina pregada pelo sr. 
João Franco, durante cinco 

annns consecutivos. O que 
os immoralissimos rotati- 
vos faziam, nunca mais o 
faria elle, prototypo da Mo- 
ralidade politica." Pois mal 
chega ao poder, logo se des- 
cobre e se revelia, não co- 
mo o fariam suppôr as suas 
categóricas promessas, mas 
como se cilas tivessem sido 
apenas uma especie de poei- 
ra para illudir ingénuos, ou 
uma fina camada de verniz 
para encobrir pau carun- 
chento. 

Nunca mais usaria dos 
processos eleitoraes dos ro- 
tativos. Emprcgal-cs, seria 
a suprema vergonha. Pois 
não só vae agora o sr. João 
Franco emptegal-os a todes, 
mas vae fazer ainda peor 
do que os. immoralissimos 
rotativos faziam. Que mo- 
ralidade e que Tartufo! 

E quer, quem nas cousas 
mais essenciaes procede as- 
sim, que o paiz tome a sério 
as suas virtudes, que acre- 
dite sinceramente na sua re- 
generação politica! 

Os messias, os salvadores, 
não podem ser acreditados 
sob palavra; teem de se jus- 
tificar, de se fazerem respei- 
tar pelas suas obras. E não 
ha acto mais indecoroso do 
que praticar no governo 
ainda peor, muito peor, 
do que aquillo que na oppo- 
sição se considerava como a 
mais immunda e ignóbil das 
porcarias! Só um moralista 
severo, chefe do governo da 
austera moralidade, é que 
seria capaz de o fazer. 

Nolicias poli liças 

Boatos de recomposi- 
ção ministerial—As 
eleições no Porto 

O Liberal, dando curso 
aos boatos de recomposição, 
diz que passa o sr. Ornellas 
para a guerra, sahindo o sr, 
Vasconcellos Porto e indo 
para a marinha o sr. Novaes 
e para a justiça ou o sr. Lu- 
ciano Monteiro ou o sr. 
Martins de Carvalho. Acres- 
centa que para a fazenda, 
apesar da sua má vontade 
de entrar, sempre entrará o 
sr. Mello c Sousa. 

Por fim refere que a re- 
composição trará uma sur- 
preza para muita gente, e 
vem a ser que entrará na 
recomposição o dissidente 
sr. Francisco José de Me- 
deiros. 

Acrescenta que o partido 
progressista se fusionará 
com o franquista, ficando 
este e extinguindo-se aquel- 
le. Registo a beneficio de 
inventario, pois mantenho o 
que disse ha dias ácerca de 
não estar para tão breve co- 
mo se julga a annunciada 

recomposição. 
Por seu turno, o «Noticias 

de Lisboa» regista estes bo- 
atos: Que está para muito 
breve a recomposição; que 
o sr. Schroeter sae; que o 
sr. Luiz de Magalhães vae 
para o norte entrando o sr. 
Antonio Vianna; que o sr. 
Ayres de Ornellas cederia o 
seu logar ao sr. Martins de 
Carvalho, indo governar 
Moçambique. Repito que é 
cedo para se affirmar com 
verdade. 

O «Liberal» diz também 
estar sendo muito discutida 
nos centros políticos a elei- 
ção do Porto. Amarante 
continua a ser um enygma. 
Os regeneradores faliam in- 
dignados n'um pacto que as- 
severam existir entre o sr. 
Hintze e um distincto ora- 
dor. pelo qual a votação de 
Amarante seria dividida en- 
tre progressistas e regenera- 
dores. Mas os mioisteriaes 
parece que julgam segura a 
promessa de 3;ooo votos, 
que tantos são os de Ama- 
rante, para os candidatos da 
colligação. Se assim fôr, os 
colligados vencem a lista 
regeneradora. Se a votação 
de Amarante fôr neutralisa- 
da e ficarem i;õoo votos 
para cada um dos dois gru- 
pos de contendores, então 
os regeneradores vão ter 
uma grande Victoria nas pró- 
ximas eleições no Porto. 

Affirma-se que o governo 
não deixará transitar antes 
das eleições quaesquer deli- 
beração ácerca dos eléctricos 
do Porto. Como se compre- 
bende, o fim é prender a 
votação para o dia 19. 

Também se diz que nem 
o sr. João Franco nem o sr. 
José Luciano estão muito 
satisfeitos con? as noticias 
eleitoraes de todo o paiz, 
porque as difficuldades sur- 
gem maiores do que espe- 
ravam. 

Em Lisboa essas difficul- 
dades manifestam-se dia a 
dia, dizendo-se que o cele- 
bre influente da Azambuja 
Jayme Motta continua na 
opposição,apezar das diligen- 
cias do governo em conven- 
cel-o. Em Villa Real também 
o trabalho denodado dos srs. 
Teixeira de Sousa e Anto- 
nio d'Azevedo dá cuidados 
ao governo. 

.yV/agOT-',  

Julio. Julião & (T 
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o DILIGENTE médico, 
porém, assaz enternecido, 
não se deteve em conside- 
rações, pois comprehendia 
bem o pungimento d^quêlle 
gólpe; porisso, assim que 
despediu o cocheiro, a quem 
pagou e gratificou bizarra- 
mente, endereçou-se lésto a 
utna espaçosa e elegante sa- 

la, onde a affllctissima viu- 
va, voz em grito de agonia 
e dor, suspirava e chorava, 
estreitando ao peito arque- 
jante a sua próle amantissi- 
mr, os ternos filhinhos so- 
bre os quaes derramava as 
lagrimas férvidas que desli- 
zavam dos seus olhos roxos 
e embaciados. 

Perante um drama tão 
pathético e lacrimoso, o mé- 
dico não soube contrafazer 
a enormidade da sua com- 
moção, a ingente dôr que o 
dominava e, conseguintemen- 
te, abreviou as suas despe- 
didas, pretextando inadiáveis 
serviços clínicos, sob pro- 
méssa de voltar no dia im- 
mediato, ou antes, caso as- 
sim lhe fôsse exigido. 

A funesta noticia oropa- 
lou-se momentaneamente 
por toda a cidade,sendo re- 
cebida com manifestas de- 
monstrações de sentimento. 

A' casa da desditosa viu- 
va accorreram os numero- 
sos amigos do saudoso ma- 
rido, os quaes, visivelmente 
consternados, apresentaram 
os seus Íntimos cumprimen- 
tos de pezar. 

As missas de requiem ti- 
veram uma assistência larga 
e selecta, demonstrativa do 
grau de sjmpathia attlngido 
pelo extincto. • 

O médico, que não se ar- 
redara da forma! promessa, 
frequentava assiduamente a 
casa da viuva, dispensando- 
Ihe relevantes serviços—tudo 
desinteressadamente, como 
páliida retribuição aos enór- 
mes obséquios recebidos do 
inescurecivel amigo, a cuja 
memória desejava consagrar 
uma homenagem alevanta- 
da, grandiosa, condigna dos 
seus grandes e irrefutáveis 
merecimentos. 

Em uma dessas visitas, 
realmente mitigáveis para o 
coração alanceado da deso- 
lada senhora, conversaram 
largamente sobre assumptos 
puramente familiares, e mul- 
to especialmente ácêrca do 
chorado morto, resolvendo- 
se que o prestimoso médico 
viesse a Portugal informar- 
se com precisão da realidade 
dos acontecimentose, cumu- 
lativamente, mandar erigir 
um mausoléo no campo san- 
to da aldeia onde repoisas- 
sem os restos mortaes de 
Julio. 

A viagem effectuou-se cin- 
co dias depois. 

N'aquêlle intervallo nada 
occorreu de aproveitável pa- 
ra a nossa historia: só afflic- 
ções e lagrimas;—o médico 
regressou no espaço de três 
mêzes, cumprindo rigorosa 
e fielmente a missão de que 
fôra investido. 

Relativamente á morte 
de Julio apenas trouxe um 
desenvolvido reláto da vida 
desregrada e viciosa do Ju- 
lião,não se omittindo os dis- 
pêndios fabulosos que o mi- 
serável fêz durante a estada 
do irmão n^aquêlles sítios. 
Quanto ao resto, não obs- 
tante a actividade que em- 

pregara nas investigações 
que julgara indispensáveis, 
só apurou o que já era sa 
bldo pela imprensa, accres- 
centando que ainda se igno- 
rava o paradeiro do crimi- 
noso, suppondo-se todavia 
que houvesse fugido para o 
Brazil. 

A MULHÉR do Julião, 
depois que este se ciscou, 
teve a sorte de ser patroci- 
nada por um irmão, o Zé do 
Regedor, que avezava um 
farto celleirn, e uma magni- 
fica adéga, onde se repim- 
pavam com ufania as suas 
oito pipa? de excellente ver- 
dasco, e alem d^sso, que já 
não é pouco, tinha algum di- 
nheiro a juro, o que era uma 
pechincha, um íecó porang- 
eíê, como se diz em lingua 
Tupy. 

Ora, sendo o Zé do Re- 
gedor irmão legitimo de 
Emilia e, portanto, fructo 
da mesma arvore, é fóra 
de duvida que a herança pa- 
ternal foi desmembrada uni- 
fórmemente. Portal manei- 
ra conclue-se que o Juliãp 
malbaratou, entre jógos e 
comedorias extraordinárias, 
o que a mulher herdára de 
seus paes—uma grossa ma- 
quia, a avaliar pelo que cou- 
be ao irmão. 

O Zé do Regedor teria, 
quando muito, os seus qua- 
renta annos e pico... ma- 
çarico, e era celibatário fer- 
renho, ■ o que representava 
um manná para o futuro, 
ainda nebuloso, de dois so- 
brinhos, os filhos de Emi- 
lia. 

Um d^lles, o Theotonio, 
fez companhia ao tio e á 
mãe, trabucando na lavoira, 
cujo serviço, embora árduo, 
mas alégre, se talhava com 
a sua melhor vocação;—o 
outro, o João, que era espe- 
vitado, depois que enricou 
o espirito com as necessá- 
rias noções de leitura e es- 
cripta, no que levava as lam- 
pas ao mais atilado condis- 
cípulo seu, foi pelo tio des- 
tinado ao commercio, inici- 
ando o tirocínio em uma das 
melhores e mais afrégueza- 
das lojas da villa. 

O rapaz progredia admi- 
ravelmente a contento e com 
espanto dos patrões, e a 
prova provada é que, n^im 
período relativamente curto, 
subiu de pôsto, isto é, foi- 
ihe superiormente conferida 
uma divisa de honra, pois 
Já ostentava a sua graváta 
multicolor,cujo distinctivo de- 
primiu enórmemente a gran- 
de legião de marçânos, os 
soldados rasos que n^quélla 
épocha estavam recrutados 
nc commercio da villa, en- 
tre os quaes se arranchára 
bisonhamente este seu crea- 
do. 

Alistado, pois, nas filiei- 
ras do exercito caixeira!, o 
rapaz tomou uns certos ares 
de gravidade, que reputou 
proporcionaes á sua nova 

categoria, e começou de dar 
largas ás suas aspirações. 

O commercio era medío- 
cre entre estas povoações 
concelhias e, conseguinte- 
mente. o seu futuro monetá- 
rio teria de iimitar-se a meia 
dúzia de patacos, deduzidas 
as despêzas ©brigatorias e 
imprescindíveis. 

Uma bagatela que não se 
ajustava ao seu génio em- 
prehendedor, activo, opero- 
so. 

Necessitava, consequente- 
mente, procurar um empó- 
rio onde melhórmente po- 
désse desenvolver a activi- 
dade e intelligencia de que 
era dotado. 

Não se demorou em com- 
musicar a seu tio, em carta 
caprichosamente manufactu- 
rada, a medida dos seus de- 
sejos e aspirações, pondo-o 
ao facto, simultaneamente, 
do estado decadente em que 
se encontrava o commercio, 
especialmente n'urr:a villa 
medianamente populosa e 
Infestada de lojas, algumas 
das quaes estavam por um 
fio relativamente a crédito... 

O tio, apenas soletrou a 
missiva e percebeu o con- 
teúdo, conferenciou larga- 
mente com a irmã, resol- 
vendo de commum accôrdo 
deferir a petição do rapaz. 

Depois mesta conferencia, 
e depois do assentimento de 
Emilia, que o amôr de mãe 
lhe fêz brotar algumas la- 
grimas, o Zé do Regedor 
guiou-se atrigado á villa e 
ali, na presença do patrão e 
do caixeiro, esmiuçou tudo 
quanto lhe cabia no intellé- 
cto attinentemente ás aspi- 
rações do sobrinho. 
O caixeiro,algo compromet- 

tido, pois ainda não houvera 
espaço de communicar supe- 
riormente os seus desejos, 
corroborou a sua resolução 
terminante; o patrão, muito 
a custo, desembainhou a lín- 
gua para significar o que se 
fazia com um encolhimento 
de hombros, conformar-se, 
e o Zé do Regedor retrahiu- 
se consciente de haver cum- 
prido a sua missão com todo 
o acêrto. 

O João, no Brazil, para 
onde o tio o mandára, foi 
collocado n,um estabeleci - 
mento commercial de pri- 
meira ordem, e ao cabo de- 
algunsannos, segundo infor- 
mações fidédignas, estabele- 
cera-se em magnificas con- 
dições, o que equivale a di- 
zer que caminhava a passos 
agigantados para adquirir 
uma fortuna sólida. 

Bon «ao. 

Plácido Marques. 

   
GRAXDE CAI.A 

A próxima terça feira, 3 t 
do corrente, por motivo do 
anniversario natalício do sr.. 
infante D. Affonso c jura- 
mento da Carta Constituci- 
onal, é considerada de gran- 
de gala. 
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Diverte-—ver o afan, a 
raiva com que os adeptos 
da actual situação politica 
trabalham para conseguirem 
uma assombrosa maioria de 
votos, de forma a fazerem 
crer que esta povoação é um 
seu baluarte invencível. 

bToutras occasiões e com 
outras leis, teriam direito a 
serem admirados os seus 
esforços constantes em volta 
dos eleitores; mas, presen- 
temente, bastava tocar a si- 
ne.a das considerações e o 
apito das conveniências para 
serem attendidos na quasi 
totalidade dos suffragios,por- 
que se não fosse bem era 
doutra já muito nossa conhe- 
cida. 

Emfim estas correrias pe- 
los povoados do nosso con- 
celho teem vantagens- evi- 
denciar que não se descança 
e menos se conlia no amor 
que o povo courense consa- 
gra aos modernos políticos, 
tendo estes as suas rasóes 
para taes duvidas e sobrè- 
saltos. 

No partido regenerador, 
o velho part-do que engran- 
deceu e aformoseou esta lo- 
calidade, nota-se um certo 
enthusiasmo pela próxima 
lucta eleitoral, confiando to- 
dos que, depois de ordens 
superiores, se trabalhará a 
valer para se patentear a 
força e o prestigio dos que 
ainda se acolhem sob a ban- 
deira politica do inesquecível 
Miguel Dantas. 

Bom será—para que os 
estranhos reconheçam a gra- 
tidão e o respeito que me- 
recem os que envelheceram 
a tornar grande e conhecida 
esta ubérrima povoação. 

A titulo de nota eleitoral, 
c para terminara parte po- 
litica d^sta carta, informo 
que o grupo republicano, de 
esta villa, tenciona distribuir 
um manifesto, apreciando 
os candidatos governamen- 
taes e a obra do seu governo, 
recommendando ao povo o 
dever de votar livremente. 

Não me é possível,em vir- 
tude de ainda estar por ul- 
timar, dar hoje o program- 
ma completo dos projectados 
festejos em honra dos bene- 
méritos cidadãos que se em - 
penharam pela integridade 
da nossa comarca. 

A todos os filhos de Coura 
que tenham affccto ao tor- 
rão natal, recommendamos 
para que não olvidem a data 
que se vai consagrar, con- 
correndo para o augmento 
da subscripção, patente nas 
columnas da «Voz de Cou- 
ra», e cujo producto tem o 
louvável fim de tornar gran- 
diosa tão digna manifestação 
civil. 

Entre nós, em goso de fe- 
rias, esta o rev. dr. Bernar- 
do Chouzal.iliustre professor 
do seminário evorense, e 
um dos actuaes vultos mais 
laureados da tribuna sagra- 
da. 

Sinceros e enthusiasticos 
parabéns a todos os profes- 
sores primários do nosso 
concelho, pelos brilhantes 
resultados que os seus alum- 
nes submettidoa a exame 
obtiveram. 

A estes e todas as suas 
(atflUias* cgual demonstração 

Zé Gonçalves da Preten- 
ção Estrella, descança esta 
semana. 

23—7—906. 

El—Eiam. 

P. S. 

Tencionava, quando ulti- 
mei a carta de bontem, dar 
uma semana de folga ao 
«chulo c infeliz pretendente 
a estrella». 

Vejo que é impossível!... 
O honwn tem cócegas, e 

não permitte repouso. .. 
E, então, para todos não 

occuparcm o logar reserva- 
do aos trapalhões, fiquem 
sabendo que quem se em- 
penhou para lhe ser conce- 
dido um voto de louvor da 
nossa camara—foram os srs. 
José G. da S. Machado e 
Domingos G. da C. Ribas. 

Os motivos ç as conveni- 
ências de concessão de tal 
mercê, é assumpto para mais 
tarde. 

24—7—90Õ. 

El—Dani. 

♦ **«« ««**«**«« 
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Sessão dc i4 de julho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Manoel Joaquim 
Gonçalves, das Coriscadas, 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, a pedir licença para 
construir um pateo, do ca- 
minho publico para uma sua 
casa, no referido logar. De- 
ferido. 

—Outro de Maria Pires, 
do logar d1,\lJeia Grande, 
freguezia de Parada do Mon- 
te, a pedir subsidio de lacta- 
ção para um seu filho. De- 
ferido. 

—Foram suctorisados os 
pagamentos que a camara ti- 
nha a fazer no fim de junho 
proximo findo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez proximo findo. 

—Terminado o expedien- 
te, foi pelo presidente dito 
que, em virtude do despacho 
que obtivera para conser- 
vador do registo predial de 
esta comarca, não podia 
continuar a pertencer á ve- 
reação, e, depois de varias 
considerações que apresen- 
tou, retirou-se. 

—Pelo vereador sr. José 
Augusto Pires foi dito que, 
n^sta acta, se lançasse um 
voto de sentimento pela au- 
sência de tão digno collega, 
o que foi approvado. 

Nada mais se tratou. 

—— 

Pelo correio 

Foi exonerado de encar- 
regado da estação postal da 
Vailinha, Monsâo,o sr.Fran- 
cisco de Campos Dias. 

— 

Falleceu em Vianna do 
Castello o sr. Jose da Silva 
Dias, hábil conductor do- 
bras publicas. 

Os nossos pesames á fa- 
mília enluctada. 

Conselheiro lllnlze I 
Klihciro { 

O comboio que foi ao En- 
troncamento buscar o sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro 
e sua espoja e no qual iam 
alguns dos seus amigos pes- 
soaes e políticos, seguiu di- 
rectamente d^quclla estação 
parà o Monte Estoril, onde 
aguardavam os viajantes 
grande numero de pessoas 
das suas relações, entre as 
quaes muitas senhoras que 
o acompanharam até aoena- 
let da sua residência, sendo 
levantados numerosos vivas, 
tanto á chegada ao Estoril 
como á despedida, corres- 
pondendo o sr. Hintzí com 
um viva ao partido regene- 
rador. 
No Entroncamento, á chega- 
da do comboio que conduzia 
o sr. Hintze, que vem com 
bom aspectc, foi elle muito 
victoriado e abraçado pelos 
seus amigos,oífereccndo o sr. 
conselheiro Pimentel Pinto 
á sr.a D. Jcanna Hintze Ri- 
beiro um formoso ramo de 
cravos1 brancos, com fitas de 
seda e uma dedicatcria. 

Servido em seguida o al- 
moço, foram levantados 
brindes pelo sr. conselheiro 
Pimentel Pinto ao sr. con- 
selheiro Hintze, que corres- 
pondeu, n^m pequeno dis- 
curso, levantando vivas á 
família real, ao partido re- 
generador, á patria, etc.. 

Disse o sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro: 

«Tenho ainda um dever 
a cumprir: agradecer aos 
meus amigos, especialmente 
ao sr. Pimentel Pinto, que 
ficou a substituir-me, a al- 
tivez com que mantiveram 
sempre a honra e o presti- 
gio do partido regenerador. 

Viva o partido regenera- 
dor, o mais forte de todos 
os partidos, honra do pas- 
sado e esperança do futuro! 

Agora nós. Até que em- 
fim me encontro no meu 
paiz e entre os meus ami- 
gos que andavam travando 
aqui rija peleja, emquanto 
eu lá ao longe só os podia 
seguir, em espirito. 

Por isso pódem calcular 
quanto anciava por estar 
junto de vós todos, que nem 
um só momento deixaram 
de levantar bem alto a glo- 
riosa bandeira do partido 
regenerador. 

Ha por ahiquem se apre- 
goe liberal; liberaes somos 
nós todos. 

Amigos do progresso, co- 
mo nenhum outro, somos 
também nós o partido con- 
servador; por isso queremos 
a liberdade dentro da or- 
dem. Queremos a monar- 
quia respeitada por todos». 

Este discurso foi cortado 
de applausos e vivas. 

V Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Augusto Cesar Este- 
ves, presado filho do sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
muito digno Vice-consul de 
Hespanha n^sta villa, pela 
plena approvação com que 
concluiu o õ.0 anno de pre- 
paratórios no lyceu de Bra- 
ga- 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
dc vales do correio interna • 
cionaes: 

Franco i85 reis 
Marco  22S •> 
Coroa 194 » 
Pescta 170 » 
Dollar iÓoõo » 
Sterlino  51% 

Fcsilxldade 

Nos dias 14 e i5 diges- 
to proximo,hade realisar-se, 
na egreja da freguezia de 
Roucas, uma grande festivi - 
dade em honra de Nossa 
Senhora da Soledade, a qual 
será revestida da maior im- 
ponência. 

Na vespera haverá uma 
deslumbrante illuminação e 
muito e variado fôgo do ár, 
confeccionada pelo conheci- 
do pyrotechnico Carvalhei- 
ras, e no dia missa solemne 
a grande instrumental pela 
capella do sr. Frederico de 
Castro Fernandes, sermão 
por um distincto. orador sa- 
grado de Valença, procissão 
e de tarde arraial. 

Parabéns aos seus promotores, 
no numero dos quaes figura o 
nosso estimado conterrâneo, re- 
sidente no Brazil, sr. Antonio A. 
Salgado, o qual. só pela sua par- 
te, contribue com Soiooo reis 
para tão attrahence festividade. 

Pai-(Ida 

Partiu, ha dias, do hotel 
do Pezo, em regresso ao seio 
de sua extremosa família, 
em Pernambuco, o nosso 
compatriota, o sr. Alfredo 
Baptista de Sá. Deixou este 
cavalheiro entre nós um vá- 
cuo dlfficil de preencher. 

Possuindo um caracter de 
subido quilate e dotado de 
um geriioaffavel e gracioso, 
captlvava todos que com elle 
comthurncavam. Por moti- 
vos imprevistos não pôde 
realisar-se uma manifestação 
de sympathia que lhe tinha 
sido preparada, mas, sem 
embargo,j-iodemos assegurar 
ao sr. Sa que em todos os 
aquistas deixou Impressa 
uma profunda saudade e que 
a sua sympathica e franca 
individualidade será, por 
muito tempo, lembrada, de- 
monstrando-se egualmente, 
que apesar de 3<) annos de 
ausência da sua patria, con- 
serva o sr. Sá o seu cora- 
ção genuinamente portuguez. 

—— 
Contribuições 

O pagamento da segunda 
prestação das contribuições 
predial, industrial, sumptu- 
ária e renda de casas, ter- 
mina no fim do corrente 
mez. 

Depois dhsso accresce a 
importância de 40/o de multa, 
e depois juros de móra, cus- 
tas, sellos, etc.. 

Aviso aos faltosos. 

   
\ Casamento 
vj 

Conforme annunciamos, 
na paròchlal de Mazedo, de 
Monsão, realisou-sc no dia 
12 do corrente mez, o casa- 
mento do sr. Luiz Pinheiro, 
intelligente pharmaceutico 
cm S. Gregorio, d'este con- 
celho, com sua prima a ex.ma 

sr.3 D. Ludovina de Sousa 
Vianna. 

Após a cerimonia religio- 
sa, segulu-se um lauto al- 
moço e depois partiram os 
sympathicos noivos para o 
Bom Jesus do Monte, em 
Braga, afim de passarem a 
lua de mel. 

Com as nossas mais sin- 
ceras felicitações, desejamos- 
jhes um futuro venturoso. 

Foi inspeccionado e dado 
por incapaz temporariamen- 
te, o sr. Jose de Moraes 
Gonçalves, o Pedrinha, mui- 
to digno distribuidor rural 
do concelho de Monsão. 

Preces publicas 

N^sta villa c em algumas 
freguezlas d'este concelho, 
tem-se feito preces publicas 
ad petendam plnviam, mas 
a tão desejada e beneficiadô- 
ra chuva não quer honrar- 
nos com a sua visita. 

No ultimo sabbado, se- 
gundo nos informam, houve 
sítios onde choveu abundan- 
temente, mas na maior par- 
te d^ste concelho poucos 
foram os que gosaram d^s- 
sa graça. 

E, sé o tempo aísim con- 
tinuar, é fóra de duvida que 
temos um anno de fome. 

Deus se amercie de nós. 

—imm*— 

Exames dinslruc- 

çào primaria 

1.° grau 

Resultado doestes exames 
que se realisaram n^sta 
villa nos dias 18, 19 e 20 do 
corrente, sob a presidência 
do muito digno sub-inspe- 
ctor escolar do districto, sr. 
dr. Manoel Gonçalves Fer- 
reira Villas Boas. 

DIA 18 
Escola da villa 

(Sexo masculino] 

Luiz Esteves Magalhães 
e Helande Gonçalves, dis- 
tinctos; Antonio Augusto 
Ferreira, Antonio Candido 
Esteves e Emiliano Augusto 
Egrejas, bons; Fernando do 
Paço, sufficiente. 

Escola de Chaxiãcs 

Armando M. de Carvalho 
e Antonio do N. Esteves, 
distinctos: Alberto dos S. 
Lima, Luiz V. Rodrigues e 
Carlos João d'Araujo, bons. 

Escola de Cousso 

Justino Domingues e Bea- 
triz Garcia Fernandes, dis- 
tir.ctos; Antonio Augusto 
Domingues, bom. 

Escola de «. Palo 

Faustino Esteves, distin- 
cto; Alfredo de J. Domin- 
gues, bom. 

Escola dc Padernc 

Fernando J. Lopes, dis- 
tincto; Jorge de Castro Dan- 
tas, bom. (Faltaram Manoel 
Durães c Justino Pereira 
Caldas). 

Escola de Parada do 
llonte 

Manoel Vieites, distincto; 
Manoel Affonso, bom. 

DIA 19 

Escola dc Sb Martinho 

Manoel Duro, distincto; 
Francisco Barros, bom; Au- 
relio Fernandes e Antonio 
Garcia, sufficientes. 

Escola de Chrlstoval 

(Sexo feminino) 

Joaquina Rosa Rodrigues, 
distincta; Petronila Maria 
Prudência e Maria Joaquina 
Domingues, sufficientes. 

Escola de Paços 

[Sexo feminino} 

Esperança da Gloria Pi- 
nheiro, Rosa de Jesus Fer- 
nandes e Eliza Rosa Lopes, 
Htcr!ncfoc- T .pnnor Felisbel- 

Monteiro, bem. 

Escola de Paços 

(Sexo masculino) 

José Avelino Cousso e 
Abílio Augusto Lopes, dis- 
tinctos; Leopoldo Silvestre 
Pires, Julio d'A breu, Luiz 
Alves e Antonio José Lou- 
renço, bons; Julio de Sousa 
e Norberto Rodrigues, suf- 
ficientes. 

DIA 20 

Escola dc Rouças 

Manoel do Nascimento 
Seixo, Manoel José Domin- 
gues, Antonio Rodrigues e 
A. Fernandes, bons. 

Escola de Penso 

Amadeu Pereira d^rau- 
jo, distincto. 

Hospital 

Amalia Vaz c Julia Cân- 
dida Esteves, distinctas;Ma- 
ria Joaquina Gonçalves.bem; 
Pureza de Nazareth, bem. 

Escola dc Rcmoães 

Justiniano Ribeiro e Mi- 
guel Augusto Esteves, dis- 
tinctos; José Augusto Salga- 
do, bem; Antonio Xavier 
Esteves e Tito Arsênio Gon- 
çalves, sufficientes. 

Ensino particular— 
Penso 

Maxima Fernandes Pe- 
reira, distincta; Rosalina F. 
Pereira, bem. 

Ensino particular— 
Rouças 

Elvira Augusta do Amaral 
Albuquerque, bem; Alber- 
tina de J. Pereira da Costa, ■ 
distincta. 

- ♦r!,SV?lV5n>* 

\ Unha do Alto Minho 
<1 

Dizem de Lisboa que, em 
consequência de não ter con- 
seguido constituir companhia 
para a construcção da rêde 
ferro-vlaría do Alto Minho, 
o respectivo concessionário 
partiu para Inglaterra,aban- 
donando o desposito feito. 

Em virtude d^ste facto, 
parece que o governo vae 
abrir novo concurso. 

   

Éaktão D£ ARABEVS 

Fa{ annos: 

Hoje—o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

1 \ hu< i t 

Esteve entre nós o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, digníssimo juiz de direi- 
to de Ceia. 

-•-Também já aqui se en- 
contram os estudiosos aca- 
démicos, srs. Abilio dc Ma- 
galhães, Augusto Cesar Es- 
teves, Antonio Augusto Du- 
rães e Abel Pinto da Cu- 
nha. 

—Regressou a Vianna do 
Castello o sr. Manoel Gon- 
çalves Ferreira Villas Boas,, 
illustrado sub-inspector. 
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ENDE ■ SE ou aluga-se 
uma casa sita á rua Direita, 
cTesta villa.Terr. altos e bai- 
xos e rocios de quintal. 

Para ver e tratar, fallar 
n'esta redacção. 

—'mm*— 

E3 

00:000 Réis men- 
«aes todos pódem ganhal-os 
■vendendo uma novidade for- 

mosíssima e artística. Escrc- 
iver immediatamente a Pen- 

i nellypes. C. Milano 

(Italia) 

Éditos dc õO dias 

Comarca de Uelgaço 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço, e car- 
tório do 3.° officio correm 
éditos de 3o dias a contar 
do ultimo annuncio na fo- 
lha offidal a citar Salvador 
Fernandes, solteiro, resi- 
dente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazll, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario orphano- 
logico a que se procede por 
obito de seu pae Francisco 
Fernandes, casado, que foi 
com a inventariante Liba- 
uia Rosa Peixoto, do logar 
de Ferreiros de baixo, da 
freguezia de Alvaredo, de 
«sta comarca. 

Melgaço, i3 de juthò de 
1906. 

Verifiquei. 
O íuiz de Direito, 

5. Ribeiro 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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FUNDARA £11 t8SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construom-se gazometros para produzir gaz acelyleno. 
O triumphaaíe apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate lioje conhecidos. Isento de perigos, de fuuccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. ^ 

Executa-sè em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes nu villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, tPèsde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte. por mais diílicil 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, ebumbo e ferro zincado. 

Treçcs £iTnUadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

f Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Est6V6S. r""1 

Jg>o_para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g: 
Goncalves. c: 

gj 3.0—para a Quiula de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g= 
MoiÍFagrado, propriedade do,Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
crado em Lisboa. §= 
4.o__para a expleudida vivenda, era Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- tr 

ardo «TAhnerda. 
5 0 para o «rande Hotel de Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
tt<0 ,pai-j> a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Qr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
g.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
M " Para a casa da Tana llelgacense. 
«.o Para a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira dWraujo, d^sta villa. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel 8($ooo rs, 
«Ôaillot gòooo rs. 
«Govet géooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Suiphato de cobre de i.a_ qualidadj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2í55oo rs. 
Outras ditas a 26000 

« « «r « « « 2^300 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « a « que fcram de maior pieç#, 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu vie^g 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Jíooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e tôóoo rs., a 90015. 

Tx/T H! 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em .1 j j, 

azeite, queijo flameng®, assucar fino e chá de diversa» 
qualidades. 

OHifCi iiPiSifiili i® il" 

liilLlifl CAfK 

DA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAHIS BH FEEBS» 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA CQlflPANHIft "SINGER1 

de maclilnas de costara. 
Vender muito c ganhar ponco é o •ystem» 

adoptado na 

LQJ& mu SS SITE^ES 

JAelgaço 
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oquim 

267 ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 264 

Os criados 
pozeram-se a 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrF 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFiriaUS: 3i, Ciira de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

mww^T'. wm 

abaixaram-se sobre o corpo e 
examinal-o. 

—Tem dous ferimentos de bala; um pe- 
queno, no hombro, outro bastante grande do 
lado do coração, cfonde sabe grande quan- 
tidade de sangue—exclamou um dos moços. 

—Está já " morto?.. .—perguntou o velho 
suffocado pelo pranto. 

—Creio que não.... sente-se ainda bater- 
lhe o coração. 

—Oh, então, depressa, depressa; arranjem 
alguma cousa para transportal-o e um de vo- 
cês vá já immediatamente a casa do cirurg:ão 
dizer- lhe que venha ver meu filho, 

D^hi a pouco, Fernando era conduzido por 
quatro criados em uma especie de padiola 
arranjada com dous galhos de pinheiro e a 
capa de oleado, tendo já partido outro criado 
para casa do facultativo. 

Chegados que foram á herdade, Fernando 
foi deposto no leito, e pouco tempo depois 
chegou o velho facultativo da aldeia. 

Tractou este de examinar as feridas, lavou- 
as e applicou-lhe os apparelhos de que podia 
dispor na occasião, reservando para o dia 
seguinte a cura mais perfeita, tendo juntamen- 
te receitado alguns medicamentos, que prom;- 
ptamente foram mandados preparar. 

—Então, sr. doutor—perguntou o pae do 
moço—as feridas são de gravidade? 

indo a bala ferir-lhe o hombro direito. 
O rewolver que sustinha na mão e qye se 

preparava a aperrar, cahiu-ihe insensivelmen- 
te ao chão, e como a egua estacasse de novo» 
e se obstinasse a avançar, o moço apeou re- 
solutamente, desvencilhou se da capa, e qu- 
ando ia a curvar-se para levantar a arma, 
que deixára cahir,um terceiro tiro se fez hou- 
vir, indo a bala d^sta vez bater-lhe em cheio, 
no lado esquerdo do peito. O moço tentou 
ainda suster-se, avançou alguns passos, mas 
cahiu sem sentidos murmurando; 

—Assassinos!... 
Passados momentos os dous vultos acer- 

caram-se do corpo que jazia inanimado, e um 
d^lles abaixou-se sobre elle a ouvir as pal- 
pitações do coração. 

—Se ainda não está morto—exclamou elle 
—poucos momentos lhe faltarão para isso; % 
bala creio que lhe foi direita ao coração; pó- 
des gabar-tc da pontaria. 

—Deixemos-nos de palavriadn—respondeu O' 
outro;—vê lá se elle tem alguma cousa que 
te faça conta e vamo-nos de aqui. 

A estas palavras o primeiro dos indivíduos 
abaixou-se segunda vez c prinpiciou a dcspejac 
os bolsos da victima, exclamando, d medida 
que ia tirando os objectos; 

—^Um relogio e cadeia. . •. unia bolsa de 
prata com dinheiro.... dous botões de ca- 
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#AR TÕRS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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k«T.4 offlclaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographieos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meiuorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

Kncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 

i AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 xéis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Ariniíido de Lourdes Lourenço 

►« 
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15" 
Praça do Commcrcio. canto da rua do 

Ulo do Porto 

—MEIJKÃÇO— t 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empresará para servir todas as 
pessoas que o honrai em com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos tinos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para Crer 
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misa que me parecem de ouro.... mais dois 
dos punhos uma carteira.... um lenço 
de seda.... e mais nada.... 

—Bem, aviemos-nos. antes que por hi ve- 
nha alguém..., por compaixão deixa-me co- 
bril-o com a capa, por causa da chuva. 

—Sim, tens rasâo; pôde constipar  
Coberto o corpo com a capa de oleado, os 

dois indivíduos affastaram-se, internando-se 
pelo meio do arvoredo, e desapparcceram 
poucos momentos depois. 

A egua que Fernando montava, logo que 
se sentiu desçavalgada, ou por instincto na- 
tural ou amedrontada pela detonação dos ti- 
ros, retrocedeu em desabrida carreira pelo 
caminho que trouxera, e só parou proximo 
do portão da herdade, onde principiou a rin- 
char. 

Os moços da casa, que esperando pelo re- 
gresso do seu amo, não se tinham tornado a 
deitar, ao ouvir o animal, correram ao por- 
tão, mas estacaram surprehendidos ao verem 
que a egua voltava só. 

—Que diabo quererá isto dizer? —ex- 
clamou um dos maços—a russa vem só.... 
o sr. Fernando não apparece.... aqui houve 
o quer que fosse. . .. 

— Também me parece—respondeu outro 
creado:—e oxalá que lhe não succedesse mal 
algum. 
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—O melhor é nós irmos dar parte disto 
a nosso amo a ver o que elle determina. 

—Tens rasão, vamos lá cima—responde- 
ram todos a um tempo dirigindo-se ao quarto 
do pae de Fernando, e chegados que foram 
ahi, narraram-lhe o sucçedido. 
O pobre velho ao ouvir a narração do que se 
tinha passado, sentiu um horrível presenti- 
mento apoderar-se-lhe do coração, e com 
voz angustiada exclamou: 

—Apromptem-se todos com luzes, o mais 
depressa possivel, e vamos procurar meu fi- 
lho. ... é impossível que lhe não succedesse 
alguma desgraça; o regresso da egua parece 
comprovar as minhas tristes apprehensoes. 

D^hi a pouco punham-se a caminho todos 
os criadcs, munidos de fachos de palha, indo 
á frente dVlles o pae de Fernando. 

Depois de caminharem algum tempo, in- 
vestigando e procurando cuidadosamente por 
todos os lados, sem nada poderem averiguar, 
entraram no pinhal e ahi continuaram nas 
suas pesquisas. 

Andados alguns centenares de passos o pae 
de Fernando parou subitamente diante de um 
vulto que se via estendido no chão, e á ap- 
proximação das luzes, exclamou com um ac- 
cento de indlscripcivel dor. 

—Meu filho!.... mataram meu querido 
filho!... 
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